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    Dedicamos este livro aos adolescentes e familiares.


  




  

    Do Seu Lado




    (Jota Quest)




    O amor é o calor




    Que aquece a alma




    O amor tem sabor




    Pra quem bebe a sua água




    Eu hoje mesmo quase nem lembro




    Que já estive sozinho




    Que um dia seria seu marido




    Seu príncipe encantado




    Ter filhos, nosso apartamento




    Fim de semana no sítio




    Ir ao cinema todo domingo




    Só com você do meu lado




    Mas tudo que acontece na vida




    Tem um momento e um destino




    Viver é uma arte, é um ofício




    Só que precisa cuidado




    Pra perceber




    Que olhar só pra dentro




    É o maior desperdício




    O teu amor pode estar




    Do seu lado


  




  

    PREFÁCIO




    Enamorar-se é um fenômeno tão antigo e tão atual! O trabalho de dissertação de Mestrado de Ana Danielle Brito de Souza Duarte, orientado pelo Prof. Rafael C. Fornasier, que tem por resultado a publicação desta obra, abordou como objeto de estudo o namoro e a adolescência no contexto das relações familiares. Temas de grande atualidade por envolverem, por um lado, a atração quase que espontânea, que conduz à união ou à comunhão entre pessoas, por outro, uma etapa de vida que ganhou relevo nos dois últimos séculos e ainda suscita a reflexão e a pesquisa. A transformação da intimidade, abordada por A. Giddens, entre outros, provoca a família a uma nova busca por significado das relações que envolvem sexualidade, amor, afetos, desejos, expectativas, prazer, satisfação, identidade, entre tantas outras questões que habitam o coração do ser humano em particular




    Embora situada em uma capital do Brasil, a discussão dos resultados da pesquisa, fundamentada na literatura nacional e internacional, que ora se oferece ao grande público, poderá contribuir tanto para os aprofundamento das famílias, que deverão lidar com as experiências de namoro de seus filhos e filhas, quanto para os estudos e debates dos pesquisadores que hodiernamente se dedicam à temática da adolescência, ou adolescências, e a família, em particular levando em conta a própria percepção dos adolescentes no que concerne às experiências de relacionamentos amorosos.




    Como experimentado por muitos e apontado por várias pesquisas com adolescentes e jovens, o modo de se lidar com essas experiências se constrói mais no dia a dia das amizades entre eles do que em diálogo com a família e na escola. Surge, assim, uma necessidade de a família – pais e filhos - elaborar um aprendizado sobre como se situar diante de tais experiências, sabendo identificar, por exemplo, a distinção feita pelos próprios adolescentes, e ressaltada nesta obra, entre namoro e a experiência do “ficar”, tendo a atenção para abordar situações que também podem levar ao desprezo, abandono, exposição indevida nos meios de comunicação social ou até mesmo a violência.




    Em meio a tantas transformações da sociedade, a adolescência aparenta ainda ser um sinal de um frescor de humanidade, ansiando em descobrir o sentido de relações autênticas, sinceras, respeitosas, dedicadas, que lhe manifestem o que significa amar.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este livro é fruto da dissertação de mestrado intitulada “Namoro e Adolescência na Contemporaneidade”, de autoria de Ana Danielle Brito de Souza Duarte, primeiro autor, que teve como orientador o Prof. Dr. Rafael Cerqueira Fornasier, segundo autor. Sua defesa ocorreu em 16 de dezembro de 2019, no Programa de Pós-graduação em Família na Sociedade Contemporânea, oferecido pela Universidade Católica do Salvador.




    O presente trabalho tem como objetivo geral investigar as dinâmicas de namoro na adolescência e seus desdobramentos nas relações familiares contemporâneas; e por objetivos específicos: a) Investigar como os adolescentes estabelecem as relações de namoro; b) Conhecer a concepção de namoro para os adolescentes; c) Pesquisar sobre as perspectivas futuras dos jovens em relação ao namoro; d) Estudar como as relações familiares se desdobram em relação ao namoro.




    A adolescência é uma fase conhecida por grandes transformações tanto físicas quanto psicológicas na vida de uma pessoa. É a transição de um período tido como tranquilo como a infância para uma etapa muito importante, um caminhar à vida adulta, que geralmente é marcada por conflitos relacionados, sobretudo, pela formação da identidade (ALVES, 2008). “Na adolescência, o corpo encontra-se em um processo de profundas transformações. Ao final dessa fase, o jovem terá um novo corpo, diferente daquele da infância com o qual aprendeu a lidar” (STENGEL, 2003, p. 116). Neste contexto, diante de tantas mudanças, inseguranças e novidades na vida desses jovens, muitos adolescentes reagem a essa fase com comportamentos diferentes. Alguns agem com naturalidade, sem muitas “tormentas”; outros passam por momentos difíceis de aceitação do próprio corpo, questionamentos na busca pela afirmação da personalidade e identidade ou por não mais aceitar ou obedecer às regras estabelecidas pela família.




    O conceito de adolescência, diferentemente do de puberdade, não é compreendido de forma universal na literatura. Alguns autores, como Bock (2011), Stengel (2003) e Clímaco (1991), consideram que a adolescência trata-se de um fenômeno fruto da construção social, ou seja, proveniente das sociedades modernas, delineado e significado pelos homens para atender à demanda social em razão da necessidade de postergar a entrada destes jovens no mercado de trabalho, exigindo deste grupo uma maior qualificação profissional.




    As mudanças sociais em decorrência do desenvolvimento e urbanização das cidades engendraram um “novo comportamento” perante esse grupo etário dando maior ênfase, importância e preocupação a essa fase. Foi estabelecido e estimulado mais tempo depreendido aos estudos fazendo com que, de fato, adolescentes começassem a trabalhar mais tarde (essa realidade se aplica aos adolescentes de classe média que são sustentados pela família), ao passo que também foi aceito, tolerado ou considerado fazer parte da adolescência um comportamento arredio, questionador ou permeado de insatisfação por parte destes jovens.




    Durante esta etapa é que normalmente se iniciam as experiências com as práticas afetivas com a revelação da sexualidade e descobertas de diferentes sentimentos como o desejo, amor e paixão (BECKER, 1994). “A adolescência é uma fase em que o indivíduo começará a viver de maneira mais plena a sua afetividade e testar diversas relações” (STENGEL, 2003, p.51). Condutas afetivas como o “pegar”, “ficar” e namorar são vivenciadas cada vez mais cedo pelos adolescentes. Os relacionamentos na contemporaneidade são caracterizados pela brevidade, liquidez e o descarte (BAUMAN, 2004).




    A família, que é entendida como meio de socialização primária do indivíduo na medida em que ela representa o primeiro meio socializador da criança, transmitindo os conhecimentos e valores básicos, colabora para a formação da identidade e personalidade da pessoa (BERGER; LUCKMANN, 2014). Nesta fase, por vezes não sabe como agir diante do comportamento dos filhos ou das vivências afetivas praticadas por eles. Como a família lida com os relacionamentos afetivos dos filhos? O que estes adolescentes consideram ser namoro atualmente?




    Nesse processo de transformação, como é o comportamento dos adolescentes em relação aos pais e amigos? “A família e os amigos dos adolescentes aparecem como coadjuvantes na encenação das relações afetivas, mas com papel fundamental” (STENGEL, 2003, p. 20). Nessa fase, é comum que porventura surjam alguns conflitos resultantes das mudanças comportamentais tanto dos jovens quanto da sociedade.




    Destarte, a relevância do estudo sobre as dinâmicas familiares decorrentes das experiências de namoro dos adolescentes integrantes dos agrupamentos familiares na atualidade é justificável, haja vista que os costumes e hábitos tradicionais tendem a sofrer mudanças provenientes das dinâmicas sociais modernas, ao passo que alteram a natureza da vida social cotidiana e afetam aspectos pessoais das existências dos indivíduos (GIDDENS, 2002).




    Este tipo de estudo colaborará para a compreensão das experiências provenientes dos fenômenos sociais delimitados nas famílias na contemporaneidade. Cabe ressaltar que a utilização do método científico, neste ínterim, facilitará para a exploração objetiva e sistematizada dos dados de realidade (CRESWELL, 2010). Considerando que os desdobramentos resultantes das negociações intergeracionais articuladas às práticas afetivas empreendidas pelos jovens na contemporaneidade constituem um fenômeno recente, tal iniciativa contribuirá para explorar, descrever e compreender os significados que os participantes atribuem às suas ações.




    O livro está padronizado nas seguintes partes: no primeiro capítulo serão abordados assuntos relacionados à adolescência como o marco legal, breve histórico, conceitos, busca pela identidade e puberdade; no segundo capítulo, trataremos sobre namoro e adolescência na contemporaneidade fazendo uma comparação do “namoro no passado x namoro nos tempos atuais”; no terceiro capítulo apresentaremos o método que foi utilizado na pesquisa e, por fim, no quarto capítulo demostraremos os resultados e discussão.




    Os autores agradecem a Deus, familiares, professores, amigos e à Fapesb, os quais muito contribuíram para a concretização desta pesquisa.


  




  

    
CAPÍTULO 1. ADOLESCÊNCIA





    1.1. - MARCO LEGAL E INSTITUCIONAL SOBRE ADOLESCÊNCIA




    A adolescência não é delimitada com precisão em razão da idade, tendo em vista que existe uma variação e uma plasticidade adotada pela legislação e Organizações Internacionais. O Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA Lei 8.069, de 1990 (BRASIL, 1990) em seu artigo 2º estabelece ser adolescente quem se encontra na faixa etária entre 12 a 18 anos de idade incompletos. Já a Organização Mundial de Saúde (OMS) estabelece como limite cronológico da adolescência a faixa etária entre 10 e 19 anos e, por sua vez, a Organização das Nações Unidas (ONU) prevê a adolescência entre 15 e 24 anos (BRASIL, 2007). Essa imprecisão em face da idade da adolescência faz com que alguns autores como Outeiral (1994) entendam que a abrangência dessa fase decorra até que a maturidade e a responsabilidade social sejam adquiridas.




    É importante esclarecer que o conceito de adolescência não é sinônimo do conceito atribuído a juventude. Apesar de ser entendido também como fruto da construção social e apresentar diferentes fundamentos para a sua definição (PICIRILLI, 2019), a juventude é compreendida como um conceito mais abrangente do que a adolescência, de acordo com a ONU (2004), não se caracteriza pela tentativa de ser delimitada em razão da idade, mas por outros elementos ou questões que se relacionam às mudanças biológicas, psicológicas, diferenças entre classes sociais, cultura, gênero entre outros fatores (SOUZA; PAIVA, 2012).




    No entanto, apesar de a definição de juventude não se atrelar à idade, a Assembléia Geral das Nações Unidas estabelece, para a América Latina, que os indivíduos que possuam entre 15 e 24 anos de idade façam parte desse grupo (UNESCO 2004). No Brasil, esta delimitação etária foi adotada até 2005, tendo em vista que a Secretaria Nacional de Juvenil (SNJ) e o Conselho Nacional de Juventude (CONJUVE) utilizam a faixa etária pare este grupo dos 15 a 29 anos fazendo a seguinte distribuição em grupos: 15 a 17 anos – jovem adolescente; 18 a 24 anos – jovem-jovem; 24 a 29 anos – jovem adulto (SOUZA; PAIVA, 2012). Esta delimitação em faixas etárias é importante para que sejam estabelecidas pesquisas e políticas públicas beneficiando esse grupo (KUBLIKOWSKI, 2018). Assim, no ano de 2013, foi sancionada a Lei n°12.852 (BRASIL, 2013) que estabelece as políticas públicas da juventude e os direitos atribuídos aos jovens.




    De acordo com Souza e Paiva (2012), citando Quiroga (2005), a juventude não consiste em um fenômeno meramente demográfico. Trata-se de uma complexa condição social, que influencia e é influenciada pelas diferentes culturas e possui uma condição dinâmica e mutável ao longo do tempo, de acordo com as transformações da sociedade. Não se pode falar de uma juventude universal visto que não consiste em um fenômeno que está posto em qualquer lugar e tempo, sem implicações sociais.




    1.2. - BREVE HISTÓRIA DA ADOLESCÊNCIA




    Para entender melhor esse assunto se faz necessário um breve retorno ao passado. De acordo com Ariès (1981), a adolescência levou muito tempo para ser conhecida como é atualmente. A infância era mais curta e quando a criança apresentava uma desenvoltura física, com uns sete, nove anos era levada para casa de outros parentes para que assim aprendesse um ofício. As crianças eram chamadas de aprendizes e isto ocorreu até o final do século XV. No século XVIII, a adolescência ainda não existia como fase do desenvolvimento humano e passava “despercebida” após a infância, como explica Ariès (1981, p. 10): “de criancinha pequena ela se transformava imediatamente em homem jovem sem passar pelas etapas da juventude”. O advento da adolescência como idade autônoma ocorre apenas ao final da primeira Guerra Mundial, período em que o adolescente passou a ter prerrogativas como ações voltadas para a área da educação, da política e da sociedade, ocupando espaço no mercado de consumo (LEPRE, 2016).




    É somente no século XX que o sentido hegemônico de adolescência emerge, manifestando uma combinação de “pureza provisória, força física, espontaneidade e alegria de viver, o que tornou o adolescente o herói do século XX - o século da adolescência”. (LEPRE, 2016, p. 2). A sociedade, desde então, passa a demonstrar interesse no adolescente.




    No entanto, é preciso destacar que este conceito de adolescência apresentado como típico não é entendido de forma unânime pelos autores. Alguns deles entendem que a adolescência é fruto de uma construção social, determinada pela necessidade de postergar a entrada desses jovens ao mercado de trabalho. Bock (2011), Domingues e Alvarenga (1991) e Climaco (1991) afirmam que a adolescência é um “fenômeno das sociedades modernas”, que teve sua origem no final do século XIX e início do século XX, com o aumento da vida urbana e da indústria. Sendo assim, eles entendem a adolescência como um momento “construído, interpretado e significado” pelos homens como uma “latência social” para justificar esse adiamento ao mercado de trabalho desses jovens, exigindo deles um maior tempo escolar e uma maior qualificação.




    Frota (2007, p. 146) descreve que:




    Nossos adolescentes amam, estudam, brigam, trabalham. Batalham com seus corpos, que se esticam e se transformam. Lidam com as dificuldades de crescer no quadro complicado da família moderna. Como se diz hoje, eles se procuram e eventualmente se acham. Mas, além disso, eles precisam lutar com a adolescência, que é uma criatura um pouco monstruosa, sustentada pela imaginação de todos, adolescentes e pais. Um mito, inventado no começo do século 20, que vingou, sobretudo depois da Segunda Guerra Mundial.




    Larson (2002) também concorda com este entendimento ao defender que a adolescência é uma criação ocidental que ocorreu por volta do final do século XIX e início do XX em decorrência do desenvolvimento da educação e da urbanização, visando afastar os jovens do mercado de trabalho.




    1.3. - CONCEITOS E SIGNIFICADOS DE ADOLESCÊNCIA E ADOLESCENTES




    Adolescer vem do latim e significa ad (para) olescer (crescer), ou seja, diz respeito ao processo de crescimento do indivíduo, período caracterizado por grandes mudanças na vida das pessoas, transformações tanto físicas quanto psicológicas, demarcadas por sentimentos de inseguranças, incertezas e autoafirmação (BECKER, 1994). Dolto (2004, p. 42) descreve que “o tempo da adolescência é todo ele entrecortado de imensas alegrias e de sofrimentos tão repentinos quanto passageiros”. Para Picirilli (2019, p. 10), “adolescência pode ser definida como mais um processo, dentre tantos outros, que envolve movimentos de transição do ser humano. Também pode ser compreendida enquanto uma fase ou um período localizado entre a infância e a vida adulta”.




    Lepre (2016), ao explicar essa fase da adolescência, a caracteriza muito bem ao descrever as transformações surgidas neste período como o estirão (crescimento rápido), aparecimento de pelos pubianos, mudanças na voz dos garotos, aumento dos seios das meninas, variações hormonais, manifestação da sexualidade e mudanças também no comportamento como uma aparente rebeldia, momentos de isolamento ou necessidade de andar com um grupo, diferentes formas de se vestir e falar, ideias “megalomaníacas”, ocorrência de depressão, tristeza ou exaltação e perdas de algumas referências.




    De acordo com Del Ciampo e Del Ciampo (2010), a adolescência se caracteriza pelas mudanças biológicas, sociais e emocionais ocorridas na segunda década de vida, no momento que o jovem passa a exercer condutas e comportamentos diferentes do anterior, sobretudo em relação a sua autonomia e rotina. É durante esta fase que a pessoa tem as “suas primeiras experiências afetivo-sexuais e caminha para o mundo adulto. As relações afetivas participam da organização da vida dos adolescentes e da construção de sua identidade psicossocial” (STENGEL, 2003, p. 22).




    Para Carvalho, Salles e Guimarães (2003), a adolescência não se limita ao entendimento de ser uma fase entre a infância e a vida adulta. Trata-se de um período de desenvolvimento em que as mudanças corporais acarretam grande repercussão na formação da auto-imagem do corpo do adolescente que pode ter sofrido influências dos momentos vividos no passado, refletindo na forma como o adolescente venha a se aceitar e se enxergar como uma pessoa atrativa ou não, por exemplo, seguindo uma compreensão de si mesmo, por vezes contraditória, da que é realmente.




    As mudanças físicas geram um grande impacto na vida dos jovens suscitando questões psicológicas. Os jovens se preocupam mais com as características físicas do que com outras (PAPALIA; OLDS; FELDMMAN, 2006). Como explica Becker (1994, p. 25):




    O adolescente é, em geral, muito sensível à sua imagem corporal. Problemas como obesidade, uso de óculos, acne, excesso de pêlos (sic), aumento passageiro dos mamilos (nos homens), seios muito grandes ou muito pequenos (nas mulheres), etc., podem fazê-lo sentir-se desvalorizado e levá-lo à inibição e até a depressão. Nesses casos é preciso ajudá-lo e orientá-lo, mostrando também que a maioria desses problemas é transitória ou solucionável.




    De acordo com Dolto (2004, p. 54), “os defeitos de ambos os lados se equilibram, se neutralizam. Ser dois dá segurança. Os jovens preferem aparecer em público com seu semelhante em desgraça para vencer sua ansiedade, seu mal-estar”. Ou seja, os adolescentes preferem estar sempre acompanhados por seus pares etários tendo em vista que, geralmente, apresentam as mesmas inseguranças físicas, como por exemplo, problemas relacionados à acne ou quanto à aceitação das mudanças do corpo.




    Dolto (2004) explica, ainda, que as pessoas que convivem com os adolescentes têm uma função de grande importância não apenas na educação (mesmo que não seja sua obrigação direta), mas, além disso, no tipo de influência que elas exercem sobre esses jovens. As interações com os pares fortalecem as suas identidades, desenvolvendo confiança e coragem para superar suas dificuldades, bem como podem produzir ressonâncias negativas, colaborando para que eles desenvolvam tristeza e depressão, conforme assinala Dolto (2004, p.15): “hoje muitos jovens a partir de onze anos conhecem estados de depressão gratuitos”.




    1.4. - UMA PESQUISA COM ADOLESCENTES




    Para explicar e exemplificar essa fase da adolescência nada melhor do que conhecer como os próprios adolescentes entendem e consideram esse período. Sendo assim, os dados empregados aqui fazem parte de uma investigação da qual participamos e que foi realizada na disciplina Contextos Familiares: vínculos de identidade e pertencimento, em 2017, do Programa de Pós-Graduação em Família na Sociedade Contemporânea da Universidade Católica do Salvador. A pesquisa “Adolescência: pertencimento, inseguranças e desafios – estudos de casos múltiplos” 1, desenvolvida e coordenada pelos professores Drs. Lúcia V. C. Moreira, Elaine Rabinovich e Rafael C. Fornasier teve por objetivo descrever, segundo a ótica dos adolescentes, como vivenciavam esse estágio de vida, focalizando os aspectos agradáveis e desagradáveis deste momento da sua trajetória. O estudo foi constituído a partir de entrevistas realizadas com 04 adolescentes de 13 a 17 anos, que residiam em bairros de classe média da Região Metropolitana de Salvador.
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